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Em 2015, por ocasião do centenário do arquiteto Agostinho Ricca (1915-2010) foi 
organizado um ano de comemorações. Associaram-se a Helena e Cláudio Ricca uma 
equipa de arquitetos que constituem a comissão organizadora.

Jacinto Rodrigues e Domingos Júnior, ainda em vida de Agostinho Ricca, iniciaram os 
primeiros estudos académicos. 
Mais tarde João Marques, em pesquisa para doutoramento, veio conhecer o espólio e 
complementou com investigações externas o trabalho que ia sendo desenvolvido por 
Helena Peixoto, após a conclusão da tese de mestrado. Foi neste Atelier, suspenso no 
tempo, que foram inventariados, estudados e reordenados cerca 
de doze mil e quinhentos desenhos, mais de duzentos projetos, 
muitos dos quais não construídos.

Com a parceria da Fundação Escultor José Rodrigues foi reconhecido, pela Secretaria 
de Estado da Cultura, o interesse destas comemorações em sede de Mecenato 
Cultural. 
A Câmara Municipal do Porto e o Pelouro da Cultura de imediato apoiaram e 
promoveram a iniciativa. Acolheram as exposições propostas, neste livro reproduzidas, 
dando visibilidade a um arquiteto que dedicou grande parte da sua vida e obra à cidade 
do Porto. 
A relevância do seu trabalho levou os CTT a incluir Agostinho Ricca na colecção “Vultos 
da História e da Cultura” de 2015.
José João Brito, escultor, criou um estatueta de Ricca para edição em múltiplo.
Um ciclo de conferências e mesas redondas foi possível graças ao contributo de  
um conjunto de investigadores.
Diversas instituições associaram-se às Comemorações do Centenário. A todas elas 
agradecemos, em particular o patrocínio do Banco Carregosa, da Fundação Calouste 
Gulbenkian e da Reitoria da Universidade do Porto. 

As iniciativas perpetuadas neste livro expressam a vontade de continuar a trabalhar 
sobre o espólio do arquiteto e apelar à preservação do seu maior legado, 
a obra construída. 
 A Comissão   
 
Foi com profundo pesar que recebemos, durante as comemorações, a notícia da morte do 
Dr. Paulo Cunha e Silva, vereador da cultura da cidade do Porto. Gostaríamos de prestar a nossa breve 
homenagem a quem muito fez pela Cultura da nossa cidade, destacando 
o valor de todas a Artes e em particular da Arquitetura.

2015 marks the centenary of Agostinho Ricca’s birth (1915-2010). 
Helena and Claudio Ricca were joined by a group of architects and together they make 
up the organizing committee.

1HJPU[V�9VKYPN\LZ�HUK�+VTPUNVZ�1�UPVY�ILNHU�[OL�ÄYZ[�HJHKLTPJ�Z[\KPLZ�^OPSL�
Agostinho Ricca was still alive. 
João Marques, while researching for his PhD, came across Ricca’s legacy. He 
complemented Helena Peixoto’s work on the inventory of Ricca’s projects, which she 
had been developing after the conclusion of her master’s thesis. In Ricca’s studio, 
MYVaLU�PU�[PTL��[OLYL�^LYL�HYV\UK�[^LS]L�[OV\ZHUK�Ä]L�O\UKYLK�KYH^PUNZ�[OH[�UV^�OH]L�
been inventoried, studied and reorganised. This collection corresponds to more than 
two hundred works and projects, many of which never saw the light of day. 

With the help of the Sculptor José Rodrigues Foundation these commemorations were 
recognised as meriting cultural patronage by the Secretariat of State for Culture. 
Porto Town Hall and its Cultural Division approved and supported this initiative, 
by hosting the exhibitions, reproduced in this book, and thus providing visibility 
to an architect who dedicated most of his life and work to the city of Porto. 

The relevance of his work led the CTT (Portuguese Postal Service) to include Agostinho 
Ricca in the 2015 “Figures of History and Culture” collection. 
The sculptor José João Brito created a statuette of Ricca to be commercialized. 
A series of conferences and roundtables has been made possible thanks to the 
contribution of a number of researchers.  
Many institutions associated themselves to the commemorations. We thank each and 
every one of them, particularly Banco Carregosa, the Calouste Gulbenkian Foundation 
and the University of Porto for sponsoring us. 

The initiatives perpetuated in this book express the will to continue investigating Ricca’s 
works and to appeal to the preservation of his greatest legacy, 
the built heritage.
 The Committee
  
We were deeply saddened, during the commemorations, to learn of the death of Dr. Paulo Cunha e Silva, 
cultural councillor for the city of Porto. We would like to pay a brief homage to a man who did so much for 
the culture of our city, underlining the value of every form of art, and of architecture in particular.
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Jacinto Rodrigues 
ENCONTRO COM UM ARQUITETO NOTÁVEL: AGOSTINHO RICCA
Encounter with a remarkable architect

Este artigo resume a convivência ao longo de vários meses, de encontros regulares com o 
arquiteto Agostinho Ricca na visita às suas principais obras. Esta experiência foi para mim como 
uma viagem iniciática, pois essa longa caminhada permitiu-me descobrir a forma como este 
arquiteto criava os seus lugares poéticos.

$�YLVLWD�TXH�ı]�FRP�HOH�Ç�VXD�UHVLGÝQFLD��TXH�FRQVWUXìUD�SDUD�VL�H�SDUD�D�VXD�IDPìOLD�HP�������
marca o início deste meu itinerário de aprendizagem sobre a sua obra. 

O arquiteto Agostinho Ricca revelava-me assim as linhas construtivas do interior dos edifícios 
e a plasticidade das suas formas. Revelava também as relações funcionais dos edifícios com 
o conteúdo programático e fazia-me “descriptar”, nessa sua metodologia orgânica, como o 
habitat humano se integra entre o céu e a terra tornando-se numa metamorfose com múltiplas 
SRODULGDGHV�FRPSOH[DV��OX]�H�WUHYDV��SHVR�H�OHYH]D��LQWHULRU�H�H[WHULRU��FULVWDO�H�ĲRU��

 

António Jacinto Rodrigues (Luanda, 1939) Sociólogo (Université Paris-Sorbonne,1967).
Licenciatura em Urbanisme Université de Paris VIII (1972). Mestrado em Urbanisme, Université de Paris VIII (1973). 
0HVWUDGR�/Ŗ8(5�/DQJXHV��/LWWHUDWXUH�HW�&LYLOLVDWLRQV�(W��8QLYHUVLWÜ�GH�5HQQHV�����������/LFHQFLDWXUD�GH�)LORVRıD�QD�
Faculdade de Letras da Universidade do Porto (1979). Doutoramento em História de Arte na Faculdade de Ciências 
Sociais Humanas pela Universidade Nova de Lisboa (1986). Professor Catedrático na Universidade Porto.

This article sums up my regular meetings with architect Agostinho Ricca while visiting his 
main works over the time span of several months. This experience was like a rite of passage, as 
it allowed me to discover the way this Architect created his poetic places. 

The day I visited his residence, which he had built for his family in 1963, marks the starting 
point when I began my journey towards understanding his work. 

Architect Agostinho Ricca revealed to me the constructive lines of the interior of the buildings 
and the plasticity of their forms. He also revealed the functional relations of the buildings with 
their programmatic content and made me decipher, in his organic methodology, how the human 
OHIP[H[�Ä[Z�IL[^LLU�[OL�ZR`�HUK�[OL�LHY[O��ILJVTPUN�H�TL[HTVYWOVZPZ�^P[O�T\S[PWSL�JVTWSL_�
WVSHYP[PLZ!�SPNO[�HUK�KHYRULZZ��OLH]PULZZ�HUK�SPNO[ULZZ��PU[LYPVY�HUK�L_[LYPVY��JY`Z[HS�HUK�ÅV^LY�
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Helena Ricca
ARQUITECTO SEMPRE   
An Architect Always

Agostinho Ricca, o meu pai, vivi-o arquitecto sempre.
Sincero até desconsertar, desconcertava pela forma desabrida e lacónica das respostas, 

pela forma apaixonada com que vivia, pela intermitência da atenção. 
Comentava as entrelinhas do jornal à mesa do almoço, envolvia-nos de música, livros, 

quadros e objectos “estupendos”, de memórias dos momentos, dos amigos, de sons e sabores 
entre o familiar e o exótico. Era um mundo peculiar.

Via, ouvia e sentia numa escolha só dele. Tocava piano, falava pouco, parecia distraído. À 
noite continuava a trabalhar, ouvia música, e ia tomar chá e ler para a cama bem depois da 
meia-noite.

Quando se permitia parar de trabalhar, viajava. Planeava saídas familiares, minuciosamente 
as férias. Viagens planeadas para ver arte, arquitectura, exposições, assistir a concertos, 
até à exaustão. Comer e voltar eram coisas fora do plano, do mapa, do relógio. Gostava de 
companhia. Saía sempre com a minha mãe.

O acto da criação é solitário, mas a Arquitectura respira confronto e diálogo.
)RL�SURIHVVRU��(VFUHYHX�WH[WRV�GH�RSLQLÊR��$TXDQGR�GD�DSUHVHQWD×ÊR�GD�VXD�PRQRJUDıD�IH]�

um discurso onde resumia as fontes do seu saber e alegria. 
Exigia que respeitassem o projecto e as normas de construção com a mesma força que 

defendia o interdito não matarás.
 
Desapareceram os prazos, os colaboradores, os clientes. Tão isolado. Como aguenta a 

vontade férrea? 

Não aceita descansar. Procura, sugere, propõe, inventa trabalho: edifícios, mobiliário, 
objectos. Entrevistas. Textos enviados para publicação, textos publicados. 

Angustiou-se com a falta de trabalho, com a implantação da Casa da Música num local 
ruidoso, com a destruição da “sua” moradia Sá Lima, com as vicissitudes da construção da 
Igreja da Sagrada Família em Chaves, a última obra. Lutou sempre. Ainda lutava para evitar a 
destruição do complexo do Hotel Tivoli e da sala, cinema estúdio Foco. 

'HVHVSHUDYD�VH��6HQWLD�VH�WÊR�FDQVDGR��(VSHUDYDP�QR�GLıFXOGDGHV�PDLRUHV��
As escadas eram cada vez mais penosas. O olhar para o espaço aberto da casa que 

projectou cada vez mais demorado. 
Apesar da bengala do último Natal retomou um projecto interrompido para a Pasteleira. Ainda 

esperava uma encomenda.

Vive nos sons da Apassionata. 
Vivemos nos espaços que projectou.  

Helena Ricca (Porto, 1956) Arquitecta (ESBAL,1983).
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Agostinho Ricca, my father. I always perceived him as an architect.
:PUJLYL�[V�[OL�WVPU[�VM�KPZJVTÄ[\YL��KPZJVUJLY[PUN�I`�[OL�IS\U[�HUK�SHJVUPJ�̂ H`�VM�OPZ�HUZ^LYZ��

by his passionate approach to life and by the intermittence of his attention.
He commented what was implicit in the newspaper during lunchtime, enwrapped us in 

music, books, paintings, “stupendous” objects, memories, friends, sounds and tastes between 
the familiar and the exotic. It was a peculiar world.

He perceived the world – what he saw, heard and felt – in his own way. He played piano, 
didn’t talk much, seemed distracted. In the evening he would continue working, listened to 
music, and would go to bed to read with a cup of tea well after midnight.

When he allowed himself a break from work, he would travel. He planned the family outings, 
planned meticulously his vacation. These were trips to see art, architecture, exhibitions, concerts. 
Eating and the return were excluded from the plan, from the map, from the clock. He enjoyed 
company. He would always travel with my mother.

The act of creating is solitary, but architecture breathes comfort and dialogue.
He was a teacher. He wrote opinion pieces. When his monograph was published he made a 

speech where he summarized the sources of his knowledge and joy.
He demanded that the project and the building regulations should be respected, with the 

same determination with which he defended the thou shalt not kill.
Deadlines, collaborators, clients, would all disappear. He was so isolated. How does one deal 

with an indomitable will?
He didn’t rest. He researched, suggested, proposed, and invented projects: buildings, 

furniture, objects. Interviews. He submitted articles for publication, he published articles.

He grew anguished with the lack of work, with the site of Casa da Música in a noisy location, 
with the destruction of “his” Sá Lima house, with the mishaps in the construction of Sagrada 
Família Church in Chaves, his last work.

/L�^HZ�HS^H`Z�H�ÄNO[LY��/L�^HZ�Z[PSS�ÄNO[PUN�[V�H]VPK�[OL�KLZ[Y\J[PVU�VM�[OL�JVTWSL_�VM�/V[LS�
Tivoli and the cinema room Estúdio Foco.

/L�NYL^�KLZWLYH[L��/L�MLS[�ZV�[PYLK��.YLH[LY�KPѝJ\S[PLZ�H^HP[LK�OPT�
Climbing the stairs became strenuous. His gaze lingered over the open area of the house he 

had designed.
Despite the cane on his last Christmas, he resumed a project for Pasteleira that had been set 

aside. He still expected a commission.

He lives in the sounds of the Appassionata.
We live in the spaces he designed.
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Helena Peixoto
À DESCOBERTA DE UM ESPÓLIO   
Discovering a legacy

Helena Peixoto (Espinho, 1989) Arquiteta (FAUP, 2013).

¸;OL�ÄYZ[�[PTL�0�^HSRLK� PU[V�[OL�Z[\KPV�[OL�ZOVJR�^HZ� PUL]P[HISL��;OL�Z[\KPV�^HZ�MYVaLU� PU�
time for a reason: one day the architect worked in the middle of the clutter, the next he was no 
SVUNLY�[OLYL��0�LU[LYLK�HU�HYLH�ÅVVKLK�^P[O�KYH^PUNZ��VM�HSS�ZOHWLZ�HUK�ZPaLZ��PUR�HUK�NYHWOP[L��
ZJH[[LYLK�VU�[OL�ÅVVY��VU�[OL�[HISLZ��L]LY`^OLYL��;OL�HPY�^HZ�[OPJR�^P[O�K\Z[�HUK�TV\SK"�P[�PZ�[OL�
smell of history. 

Once my academic journey was over, I was invited to dive into an ambitious project: to 
identify, organize and catalogue the architect’s personal archive and collection with the purpose 
of organizing the commemoration of the centenary of his birth in 2015. 

I did not meet the architect while alive. In these two years I studied his drawings, read the 
notes on project sheets, understood, or at least I think I understood his thought processes. I 
OLHYK�Z[VYPLZ��^H[JOLK�H�]PKLV�^OLYL�OPZ�ÄN\YL�HWWLHYZ�HUK�HUV[OLY�^OLYL�0�OLHYK�OPZ�]VPJL��

It feels like I know him.”
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Cláudio Ricca
ARQUITECTURA E MÚSICA   
Music and Architecture

O autor do texto fala na condição de sobrinho do arquitecto Agostinho Ricca. Refere as suas 
memórias remotas, quer da pessoa do tio, quer das primeiras impressões que lhe causaram as 
obras, na altura, de grande modernidade. Refere a formação musical do arquitecto e a forma 
como essa sensibilidade deu forma à sua prática de criador de formas arquitectónicas e sobre-
WXGR�Ç�FRUUHF×ÊR�GH�SURSRU×ĄHV��XP�ıR�FRQGXWRU�QD�VXD�REUD��5HIHUH�DLQGD�D�H[SHULÝQFLD�ěQLFD�
da fruição dos espaços públicos dos cinemas que concebeu para a cidade do Porto e também 
a qualidade e a arte que sempre pôs nos seus desenhos. Por último destaca a importância 
das viagens em que se informava sobre a produção dos arquitectos que mais admirava e que 
enriqueceram um trabalho invulgarmente extenso e absolutamente pessoal.

Cláudio Ricca (Porto, 1951) Arquitecto (ESBAP,1976).

The author speaks as Agostinho Ricca’s nephew. He mentions his remote memories of the 
\UJSL�OPTZLSM�I\[�HSZV�VM�[OL�ÄYZ[�PTWYLZZPVUZ�THKL�I`�OPZ�^VYR��UHTLS`�ILJH\ZL�VM�[OL�NYLH[�
modernity that it showed at that time. He mentions the architect’s musical education and how 
this sensitivity shaped his practice and the creativity of architectural forms and especially the cor-
rect proportions, a common thread in his work. He describes the unique experience of enjoying 
the public spaces of the cinemas the architect designed in Porto and also the quality and art that 
he always put in his drawings. Finally, the author highlights the importance travelling had for the 
architect. It was on these occasions that he became acquainted with the output of the architects 
he most admired and who have enriched his unusually extensive and absolutely personal work. 
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Domingos Júnior
DESENHOS DE AGOSTINHO RICCA  
Agostinho Ricca’s drawings

Falar sobre os desenhos de Agostinho Ricca não é tarefa fácil, principalmente pelo número 
de desenhos que ainda fazem parte do seu espólio, cerca de 12 500.

A beleza destes desenhos é reveladora do cuidado posto na concepção daquilo que será a 
obra. O desenho indicia a verdade futura, uma obra de arte.

Agostinho Ricca pretende desenhar e criar lugares de forte identidade e, como tal, fortemente 
inclusivos. Para Ricca a cidade e a arquitetura terão de ser arte, para que os seus habitantes as 
sintam como sua pertença. Esta pareceu-me a leitura mais clara dos seus belíssimos desenhos.

Domingos Júnior (Lourenço Marques [atual Maputo], 1950) Arquiteto (ESAP,1989). 
Docente ESAP (1990 a 2004) e UTAD (2001 a 2007). Realizou uma pós-graduação integrada no Projeto 11 da 
Unesco (1995). Foi diretor-adjunto das edições “Cadernos da ESAP” e do jornal “O Cubo”. Realizou a parte curricular 
do doutoramento na Escuela Técnica Superior de Arquitectura Universidad de Valladolid ETSA-UVa (1997-99).

Talking about Agostinho Ricca’s drawings is not an easy task, especially when considering their 
number – about 12 500.

The beauty of these drawings reveals the care put in the conception of what will be built. The 
drawing reveals the future reality, a masterpiece. 

Agostinho Ricca’s intention is to design and create places with a strong identity and, as such, 
highly inclusive. To Ricca, the city and architecture must be art, so that the inhabitants feel they 
belong to them. This seemed to me the clearest interpretation of his beautiful drawings.
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João Luís Marques
VIAGENS E MEMÓRIAS. ARQUITECTURAS DO ‘CENTRO’  
Journeys and memoirs. Central Europe architectures

Embora não tendo tido a oportunidade de com ele privar, visitei muitas memórias de viagens 
de Agostinho Ricca. Os primeiros destinos a despertar-me interesse foram os países nórdicos, 
pois aí estavam referências importantes para as igrejas que construiu e que tenho vindo a 
HVWXGDU��(P�GLYHUVDV�HQWUHYLVWDV�5LFFD�DıUPRX�R�IDVFìQLR�SRU�DTXHOD�DUTXLWHFWXUD��(P�SDUWLFXODU��
destacou as igrejas de Leiviskä e Pietilä que visitou pela primeira vez na década de 1990. Mas 
o universo das suas primeiras viagens era muito mais amplo e rico do que o das que primeiro 
me tinham despertado interesse. 

‘Centro, norte e sul’ é um projecto de investigação que agora começa cruzando viagens e 
arquitectura. Este breve apanhado recorda e relata a viagem ao centro da Europa, visitada nos 
outonos de 1948 e 1949.

“������FRPH×ÈPRV�D�LQWHUHVVDU�QRV�SRU�XPD�DUTXLWHFWXUD�TXH�YLQKD�GH�IRUD��TXH�YLQKD�VHPSUH�
GR�HVWUDQJHLUR��,VVR�YHLR�VHPSUH��9HLR�VHPSUH�GH�IRUD��
1ĂV� DVVLQÈYDPRV� UHYLVWDV�� YìDPRV� DV� FRLVDV� TXH� VH� ID]LDP� HP� )UDQ×D�� QD� ,QJODWHUUD�� QD�
$OHPDQKD�� QRV� (VWDGRV� 8QLGRV� H� FRPH×ÈYDPRV���9ìDPRV� DTXLOR�� HPERUD� QĂV� QÊR�
YLDMÈVVHPRV�
1DTXHOD�DOWXUD�YLDMDU�HUD�PXLWR�GLIìFLO��HUD�PXLWR�FDUR��+RMH�YLDMDU�Ü�XPD�FRLVD�EDUDWD��QÊR�Ü"” 
Agostinho Ricca, 1975

João Luís Marques (Baden, 1981) Arquitecto (FAUP, 2006).

I have visited many of Agostinho Ricca’s travel memoirs, although I never had the opportunity 
[V�TLL[�OPT��;OL�ÄYZ[�KLZ[PUH[PVUZ�[OH[�JH\NO[�T`�H[[LU[PVU�^LYL�[OL�5VYKPJ�JV\U[YPLZ��MVY�[OL`�
contained important references to the churches he had designed and which I have now been 
studying. In several interviews Ricca admitted his fascination for that architecture, particularly for 
3LP]PZRp»Z�HUK�7PL[PSp»Z�JO\YJOLZ��[OH[�OL�ÄYZ[�]PZP[LK�PU�[OL��  �Z��)\[�[OL�ZJVWL�VM�OPZ�ÄYZ[�[YH]LSZ�
^HZ�I`�MHY�IYVHKLY�HUK�YPJOLY�[OHU�T`�ÄYZ[�ÄUKPUNZ��

‘Centre, North, South’ is the starting point for a research project which combines architecture 
and travel. In the following brief extract Ricca recalls his trips to Central Europe in the autumns 
of 1948 and 1949. 

 
“(…) we began to be interested in architecture from abroad, that always came from abroad, 
it always did. 
We subscribed to magazines, saw what was being done in France, England, Germany and 
the US, and then we would get started … We would see it, although we wouldn’t travel. 
0U�[OVZL�KH`Z�[YH]LSSPUN�^HZ�]LY`�KPѝJ\S[��P[�^HZ�]LY`�L_WLUZP]L��
Today travelling is cheap, isn’t it?”
Agostinho Ricca, 1975





“Agostinho Ricca, pela sua originalidade e pela sua frontalidade, era um homem livre. 
A sua arquitetura, fora dos cânones habituais, era a de um permanente e inquieto 
criador de formas, incansável no seu propósito. 
Deixa-nos uma obra vasta que marcará para sempre a história da 
arquitetura portuguesa.”

Nos últimos dois anos a Comissão ordenou o espólio do atelier que reúne mais 
KL�������LZX\PZZVZ�L�KLZLUOVZ�KL�WYVQL[V��WHYH�HStT�KL�THX\L[HZ��MV[VNYHÄHZ��
KVJ\TLU[HsqV�LZJYP[H��JVYYLZWVUKvUJPH��YLNPZ[VZ�KL�]PHNLT��IPISPV[LJH�WYVÄZZPVUHS��
,T�ZL[LU[H�HUVZ�KL�H[P]PKHKL�WYVÄZZPVUHS��9PJJH�[YHIHSOV\�LT�WLY[V�KL�����WYVQL[VZ��
,_WVTVZ�YLWYVK\s�LZ�KL�\TH�ZLSLsqV�KL�KLZLUOVZ�L�MV[VNYHÄHZ�THPVYP[HYPHTLU[L�
deste espólio. 
Ao apresentar esta exposição é objetivo destas comemorações, divulgar a vasta 
obra do arquiteto Agostinho Ricca e prestar-lhe a homenagem pública que a sua 
LU]LYNHK\YH�HY[xZ[PJH��O\THUH�L�WYVÄZZPVUHS�L_PNLT�

Jacinto Rodrigues, curador

“Agostinho Ricca was a free spirit, marked by his originality and directness. 
His architecture, outside the canon, was marked by a permanent 
and restless search for form. 
;PYLSLZZ�PU�OPZ�LɈVY[Z��OL�SLM[�\Z�H�]HZ[�JVSSLJ[PVU�VM�^VYRZ�[OH[�^PSS�SLH]L�H�WLYTHULU[�THYR�
in the history of Portuguese architecture”

0U�[OL�SHZ[�[^V�`LHYZ��[OL�JVTTP[[LL�VYKLYLK�HUK�JSHZZPÄLK�TVYL�[OHU�������WYVQLJ[�
sketches and drawings, scale models, photographs, documentation, travel records, 
professional library, etc. 
In seventy years of professional activity, Ricca worked on nearly 250 projects. 
The present exhibition is a careful selection from the architect’s personal archive 
and collection. 
With this retrospective, the committee wants to publicize Agostinho Ricca’s vast body 
of work and pay a long due homage to the man and the architect, to his artistic and 
professional legacy, and to his personal characteristics.

Jacinto Rodrigues, curator
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Primeiros Trabalhos | early works

Trabalhos Académicos
Monumentos Nacionais 1

CODA
Trabalhos Câmara Municipal Do Porto 2

Planos de Urbanização | master planning 3

$QWHSODQR�GH�8UEDQL]D×ÊR�GH�3HQDıHO�š�����
$QWHSODQR�GH�8UEDQL]D×ÊR�GD�3ĂYRD�GH�9DU]LP�š�����
$QWHSODQR�GH�8UEDQL]D×ÊR�GH�6RXUH�š��������
$QWHSODQR�GH�8UEDQL]D×ÊR�GH�9LOD�GR�&RQGH�š�����

Habitação Unifamiliar | houses

9DOH�)RUPRVR�>0�*�5�@�š�3RUWR�š���������4
0LJXHO�5HVHQGH�>(QJ�2�0�5�@�š�3RUWR�š��������
*RQ×DOYHV�H�&RUWH]�,�H�,,�š�3RUWR�š��������
+HQULTXH�&RUWH]�š�3RUWR�š�����

-��0RQWHQHJUR�š�3RUWR�š��������
5LFDUGR�,JOÜVLDV�š�3RUWR�š��������
-RVÜ�7DYDUHV�>-�7�@�š�&DQL×DGD�š��������
*XLOKHUPH�5LFFD�>*�5�@�š�3RUWR�š��������

6È�/LPD�>$�6�/�@�š�3RUWR�š�����

$�*��š������5 
(GPXQGR�*XHUUD�%DUERVD�>(�*�%�@�š�)UDQFHORV�š��������
6HUUHQKR�š�3RUWR�š�����

$JRVWLQKR�5LFFD�>$�5�@�š�0DWRVLQKRV�š��������

/��(�0��0RQWHLUR�>'U��/�&�2@�š�3RUWR�š�����
M. Araújo e J. Montenegro�š�Porto�š�1964/66
%RQQHYLOOH�'H�2OLYHLUD�>%�2@�š�0DLD�š�����

/XìV�0DULQKR�š�3RUWR�š��������
)HUUHLUD�$OYHV�š�/DSHOD�š��������
$JRVWLQKR�5LFFD�*RQGDUÜP�š�9�1��&HUYHLUD�š��������

7HRWĂQLR�'RV�6DQWRV�š�%UDJD�š��������
$��5ROD�š�*UDQMD�š��������
6ÜUJLR�5LFFD�>6�5�@�š�*RQGRPDU�š��������

Habitação Plurifamiliar | apartments

-RÊR�GH�'HXV�>-�3�&�@�š�3RUWR�š���������4
0RQWHSLR�*HUDO�&HXWD�>0�*��&HXWD@�š�3RUWR�š��������

Concurso Sá da Bandeira [AÇOR@�š�3RUWR�š���������5
Concurso Bom Sucesso [ESCALA URBANA@�š�3RUWR�š���������5

0RQWHSLR�*HUDO�-ěOLR�'LQLV�š�3RUWR�š��������

&DUUHJDO�>0�$�3�&�)�$�@�š�3RUWR�š��������
Campo Alegre [ENG.o�0�5�@�š�3RUWR�š��������
0RQWHSLR�*HUDO�&RQVWLWXL×ÊR�š�3RUWR�š��������

0RQWHSLR�*HUDO�3DVWHOHLUD�š�3RUWR�š��������

&DL[D�*HUDO�'HSĂVLWRV�š�2YDU�š��������
$VV��0RU��&DPSR����GH�$JRVWR�>&�0�3�@�š�3RUWR�š��������

Conjuntos Urbanos | urban planning

3D×RV�GR�&RQFHOKR�H�&HQWUR�&ìYLFR�š�6DQWR�7LUVR�š��������

3DUTXH�5HVLGHQFLDO�GD�%RDYLVWD��)RFR��š�3RUWR�š���������6
6W��$QWĂQLR���$��š������
6��3DXOR��6��3HGUR��6��-RÊR���$���$���$��š��������
6��-RVÜ���%��š��������
5LEDWHMR��$OHQWHMR��'RXUR�H�$OJDUYH���&���&���&��(�'�š��������
%RDYLVWD��%HLUD�$OWD���%���%��š��������
+RWHO�H�3LVFLQD�š��������
&OXEH�5HVLGHQFLDO�GD�%RDYLVWD�š��������
&LQHPD���(VWěGLR�)RFR�š��������

&RQMXQWR�8UEDQR�)UDQFLVFR�6DQFKHV�š�%UDJD�š��������

4XLQWD�GH�0LUDPDU��)R]�$OWD��š�3RUWR�š�����
%ORFR�$�š��������
%ORFR�%�š��������
%ORFR�&�š��������
%ORFRV�'��(�š��������
%ORFR�)�š��������

Trabalhos realizados com | works with
1. Rogério de Azevedo   2. Giovanni Muzio   3. Miguel Resende   4. Viana de Lima   5. Benjamim do Carmo   6. João Serôdio e Magalhães Carneiro   7. Helena Ricca

Equipamentos | public buildings

(VFULWĂULRV�H�2ıFLQDV�>EFME@�š�$UURWHLD�š��������
Edifício Social [EFA@�š�$UURWHLD�š�����
Edifício Administrativo [EFACEC@�š�$UURWHLD�š��������
Edifício M.F. [EFACEC@�š�0RUHLUD�GD�0DLD�š��������
Edifício Social [EFACEC@�š�0RUHLUD�GD�0DLD�š��������

&RQFXUVR�0XWXDO�š�3RUWR�š������6
 
Concurso Hotel [ALVOR@�š�*HUÝV�š���������4
Concurso Hotel Turismo [PAX NATURAE@�š�9LVHX�š������5
7HDWUR�+RWHO�%RQMDUGLP�š�3RUWR�š��������
3RXVDGD�6��5R]HQGR�š�6DQWR�7LUVR�š�����

Cinema Trindade [CT@�š�3RUWR�š���������5
(PSUHVD�&LQHPD�7ULQGDGH�>(�&�7�@�š�3RUWR�š��������

&RQFXUVR�3LVFLQD�7DPDUL]�š�(VWRULO�š�����
3LVFLQD�H�3DUTXH�GH�-RJRV�š�9L]HOD�š�����
&RQFXUVR�&ROĂQLD�GH�)ÜULDV�š�3HUDıWD�š�����

(VFROD�&DORXVWH�H�/DU�1HYDUWH�*XOEHQNLDQ�š�%UDJD�š���������5
-DUGLP�(VFROD�GD�0LVHULFĂUGLD�š�9L]HOD�š���������5 
-DUGLP�GH�,QIÉQFLD�H�&HQWUR�GH�'LD�š�%UXIH�š�����
&RQFXUVR�(VFROD�0LUDJDLD�š�3RUWR�š������7

Quartel Escola GNR�š�6W�7LUVR�š��������

&ÉPDUD��7ULEXQDO�š�%DLÊR�š��������
7ULEXQDO�š�%DLÊR�š��������
&RQFXUVR�7ULEXQDO�š�2HLUDV�š�����

3DOÈFLR�GD�0ěVLFD�š�3RUWR�š������

,JUHMD�GR�0RQWH�GD�9LUJHP�š�*DLD�š��������
,JUHMD�1RVVD�6HQKRUD�GD�%RDYLVWD�š�3RUWR�š��������
6DQWXÈULR�GH�6DQWR�$QWĂQLR�š�9DOH�GH�&DPEUD�š���������
,JUHMD�GD�6DJUDGD�)DPìOLD�š�&KDYHV�š���������

BPA�š�$YHLUR�š��������
BPA�š�*XLPDUÊHV�š��������
BBI�6DQWD�&DWDULQD�š�3RUWR�š��������
BBI�š�$YHLUR�š��������

BBI�6HGH���6È�GD�%DQGHLUD�š�3RUWR�š��������

EXPOSIÇÃO | EXHIBITION
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TRABALHOS ACADÉMICOS
Escola de Belas Artes do Porto, 1932/39

MONUMENTOS NACIONAIS
Paço dos Duques, 1938
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4 4

5 5
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ANTEPLANO DE URBANIZAÇÃO DE PENAFIEL • 1947 
A

ANTEPLANO DE URBANIZAÇÃO DE PÓVOA DE VARZIM • 1947
A

ANTEPLANO DE URBANIZAÇÃO DE SOURE • 1950/52
A
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VALE FORMOSO [M.G.R.] • PORTO • 1946/48
Rua de Vale Formoso

MIGUEL RESENDE [ENG.o M.R.] • PORTO • 1950/52
R.Alberto Oliveira
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JOÃO DE DEUS [J.P.C.] • PORTO • 1947/51
Rua de João de Deus

MONTEPIO GERAL CEUTA [M.G. CEUTA] • PORTO •  1953/56
Rua de Ceuta
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1. Perspetiva exterior estudo
2. Vista da rua [MN]
���)RWRJUDıD�GD�FRQVWUX×ÊR
���)RWRJUDıD��DQRV����
���)RWRJUDıD�>)$@
6. Planta dos andares
7. Alçado posterior

8. Perspetiva exterior (1ª versão)
9. Planta do terraço
10. Planta dos apartamentos
11. Planta das habitações
12. Planta dos escritórios
13. Planta dos estabelecimentos
14. Planta da cave
15. Corte
16. Pormenores da entrada
����)RWRJUDıD�GD�FRQVWUX×ÊR
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PAÇOS DO CONCELHO E CENTRO CÍVICO • 1960/73 • SANTO TIRSO
Praça 25 de Abril
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ESCRITÓRIOS E OFICINAS [EFME]  •  ARROTEIA  •  1948/49
Rua Dom Frei Martins Fagundes
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Do espólio de Agostinho Ricca, composto por mais de 12500 desenhos, 
apresentam-se nesta mostra uma seleção de primeiros esquissos, perspetivas 
e desenhos de pormenor produzidos ao longo de setenta anos de atividade 
WYVÄZZPVUHS�
Da mão do arquiteto saíram desenhos de pensamento, de sedução e técnicos que 
testemunham o multifacetado processo criativo.
Da rua ao jardim, da arquitetura ao mobiliário, Ricca criou conforto, procurando 
obras de arte que completassem a sua obra. 

Jacinto Rodrigues, curador

From Agostinho Ricca’s collection of more than 12500 drawings produced throughout 
ZL]LU[`�`LHYZ�VM�WYVMLZZPVUHS�HJ[P]P[ �̀�H�ZLSLJ[PVU�VM�ÄYZ[�KYHM[Z��WLYZWLJ[P]LZ�HUK�KL[HPS�
drawings is presented in this exhibition. 
The architect produced sketches, presentations and technical drawings that reveal the 
multifaceted creative process. 
From the street to the garden, from architecture to furniture, Ricca created comfort, 
searching for art pieces that completed his work.

Jacinto Rodrigues, curator
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Paredes | Walls

Trabalho académico - Passeio à beira mar š 1936/37
Prova CODA Palácio para Escritórios š Porto š 1941 
Abrigo de Elétrico š Porto š 1941/43 

Bloco da rua do Bolhão š Porto š 1

Bloco João de Deus [J.P.C.] š Porto š 1947/51 1

Cinema Trindade Foyer š Porto š 1946 1

Concurso Hotel [ALVOR] š Gerês š 1948/49 1 

Corpo Escritórios [EFME] š Arroteia š 1948/49
Sociedade Industrial Victória š Porto š 1954
Bloco Lagoa e Ribeira [L.R] š Porto š 1956/57 
Bloco desconhecido š 195-
Concurso Piscinas Tamariz š Estoril š 1954
Concurso Lota da Ria š Aveiro š 1956
Moradia  D. Carvalho š Porto š 1957
Moradia H. Vincke š Porto š 1962
Moradia B. Oliveira š Maia š 1967  
Moradia AG š 195- 2

Moradia D. Barbosa š Estoril š 1961  
Escola de Enf. C. Gulbenkian š Braga š 1958/60 2 
Bloco BPA š S. João da Madeira š 1957/61 2 
Igreja do Monte da Virgem š Gaia š 1962/66
Montepio Geral Júlio Dinis š Porto š 1959/61

Centro Cívico e C. Municipal š�St. Tirso š 1960/73
Pousada S. Rozendo š�St. Tirso š 1970/72 
Teatro-Hotel Bonjardim š Porto š 1967/70
BBI Sede - Sá da Bandeira š Porto š 1968/73 
Empresa Cinema Trindade š Porto š 1965/68 

BPA Sede - D. João I Ampliação š Porto š 1973/75
Sanatório Marítimo do Norte š Porto š 1973/75
Tribunal š Baião š 1981/90
Quartel Escola GNR š�St. Tirso š 1994/95
Santuário Santo António š Vale de Cambra š 1986/93 
Centro Paroquial N. Sra. da Boavista š Porto š 1999
Monumento ao 25 de Abril š Porto š 2004

Palácio da Música š Porto š 1995
BPA š Aveiro š 1964/68 
Pormenor construtivo
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Equipamentos | Public Buildings
Santuário de Santo António š Vale Cambra š 1986/93
Igreja Sagrada Família š Chaves š 1994/-
Palácio da Música š Porto š 1995
 
Igreja Nossa Senhora da Boavista š Porto š 1974/99
Câmara Municipal de Baião š 1972/77
Tribunal de Oeiras š 1987
(GLIìFLR�GH�)RUPD×ÊR�3URıVVLRQDO��()$&(&�š s/data
Escola de Enf. C. Gulbenkian š Braga š 1958/60
 
Habitação e Serviços | Residential and Commercial Buildings
Moradia A. Ricca š V.N. Cerveira š 1982/83
Moradia A. Rola š Granja š 1983/84
Moradia M. Aguiar š Gaia š 1972/78
Moradia Arq. A. Ricca š Matosinhos š 1960/84 
Moradia desconhecida š s/data
Moradia Lucinda O. Monteiro š Porto š 1963
Quinta de Miramar (Foz Alta) š Porto š 1978
Edifício desconhecido š s/data
Sanatório Marítimo do Norte š Francelos š 1975
 
Concurso Bom Sucesso š Porto š 1957/65
Bloco Campo Alegre š Porto š 1967/72
BBI - Santa Catarina š Porto š 1968/71
BBI š Aveiro š 1970/72
Montepio Geral Pasteleira š Porto š 1972/83
Conj. Urbano Francisco Sanches š Braga š 1972/86
Montepio Geral Júlio Dinis š Porto š 1959/61

Processo Moradia L. Marinho š Porto š 1968/73 

Desenho de mobiliário | Furniture design
 
Cadeira estofada e palhinha
Recanto da entrada - Sofá e estante de madeira

Dr. Ferreira Alves š Francelos š 1949/50
Estante vitrine
Aparador e cristaleira
Candeeiro
Secretária, Quarto

Dr. Ferreira Alves š Francelos š 1949/50

1. c/ Viana de Lima 2. c/ Benjamim do Carmo 3. Coleção AR  

Sala de Estar
Sá Lima [A.S.L.], Porto, 1956

Carrinho de chá
Móvel aparador com vitrine 

Casa AR š Porto š 1947/48
Sofá 

Dr. Ferreira Alves š Francelos š 1949/50
Sofá, Cama de solteiro e mesa de cabeceira, 

Cadeira, Aparador e mesa da sala de jantar
Dr. Edmundo Barbosa š Francelos š 1960/62

Mesa
Poltrona

Dr. Manuel Monteiro
Estudo para recanto quarto - Armário de quarto

Dr. Teotónio dos Santos š Braga š 1982/87
Mesa de jantar com abas

Eng. Paranhos š Porto š 1995 
3HUıO�GH�PROGXUD�GH�PDGHLUD�

Mobiliário | Furniture

Sofá š 194-
Cadeira reclinável š 195-
Cadeira de braços š 194-
Mesa de centro š 198-
Móvel de espelho š 198-
Candeeiro de teto š 198-
Porta revistas š 200-
Tapete Persa 3

 
Secretária AR š 200- 
Moldura século XVII/XVIII, de Frei Cipriano da Cruz, 
enchambrador da cónega (1645-1716) 3

Desenho sem título (196-), de Augusto Gomes (1910-1975)
Mesa Sala de Jantar š 200- 3

Aparador preto lacado š 1948
Cruz š 200-
Taça de Mármore š 195-
3HUıO�GH�PROGXUD�š 199-
Candeeiro de parede
 

EXPOSIÇÃO | EXHIBITION
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Agostinho Ricca, 2001
SOMENTE DUAS PALAVRAS
Only two words

7H[WR�SDUD�D�DSUHVHQWD×ÊR�GD�PRQRJUDıD�ŗ$JRVWLQKR�5LFFDŘ
Text for the presentation of his monography “Agostinho Ricca”

Não vou falar sobre a Arquitetura que pratico, mas sim sobre a arquitetura em geral, alguns 
aspetos apenas. 

Em tempos revolutos sempre se considerou a Arquitetura como uma das grandes artes 
plásticas, seja desde a Antiguidade Grega ou Egípcia e, digamos até aos meados do século 
XIX. 

Modernamente foi perdendo, e por várias razões, o estatuto de Arte nobre que lhe é 
inteiramente devido. 

O grande volume da construção corrente - e sobretudo em Portugal – levada a cabo, não 
por todos, mas pela maioria dos promotores de habitação coletiva e também, incrivelmente, por 
iniciativa estatal, não se poderá considerar ARQUITETURA, mas simplesmente construção civil 
corrente ou, se quisermos, produção de espaços. 

Apesar de muito poucas peças se apresentarem como belas construções, são sempre as 
que são mais apreciadas pelo público a que são destinadas. 

(X�SUĂSULR�R�SXGH�FRQıUPDU�HP�YÈULRV�SDìVHV�GD�(XURSD�H� WDPEÜP�QD�QRVVD�FLGDGH�GR�
Porto. 

A Arquitetura é uma Arte tão eminente como a Pintura e a Escultura, artes a que está 
intimamente ligada - sempre consideradas irmãs. 

Grandes arquitetos foram também escultores e pintores em todas as épocas - desde a 
antiguidade clássica até aos nossos dias. 

Fídias, o grande escultor grego de tempo de Péricles - Século V antes de Cristo - foi também 
designado para planear a Acrópole de Atenas (o Parténon, o Templo de Niké, os Propileus, etc.) 
com a colaboração dos arquitetos Ictinos e Calícrates. 

Obras serenas e altivas e de grande força latente, que sempre foram consideradas obras-
primas do espírito humano. 

Miguel Ângelo, escultor e pintor, foi também um dos maiores arquitetos da sua época. - O 
capitólio de Roma e S. Pedro são, pelo rigor do traçado e dinamismo das formas, a obra 
suprema da Arquitetura da Alta Renascença. - Obras de arte absoluta.

 E foi uma perda irreparável para a Cristandade, inclusive para a humanidade, que depois 
da morte da arquiteto se tivesse desvirtuado a parte frontal da Basílica, com o seu grandioso 
pórtico, e também substituída a cruz grega pela cruz latina, traçado completamente alheio à 
conceção concisa e eloquente de Miguel Ângelo. 

Também Nicolau Nazzoni, no século XVIII, iniciou a sua carreira como pintor, em Malta e, em 
Portugal, na Sé de Lamego. 

Teve aqui no Porto a sua atividade como arquiteto e entre outros edifícios desenhou a Igreja 
dos Clérigos e o Palácio da Freixo e, ainda, muitas outras obras- igrejas e palácios na zona 
envolvente da nossa cidade, de todos nós conhecidos. 

Para citar nomes da modernidade - Le Corbusier, o arquiteto do convento de La Tourette, 
em França e da Cidade de Chandigar, na Índia, entre as suas numerosas obras. Em vida tão 
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perseguido e incompreendido, é também um escultor e pintor com obras de grande mérito, 
hoje nos museus de arte moderna em Paris e na Suíça, seu país natal. 

Outro grande arquiteto - Alvar Aalto - Finlandês, produziu uma grande obra de escultor e pintor, 
algumas até patentes nos edifícios que desenhou, como a Museu de Alborg, Palácio Finlândia, 
em Helsínquia, Câmara de Sunyatsalo, etc., que são o exemplo de uma arte multifacetada. 

x�HYLGHQWH�TXH�D�DUTXLWHWXUD�WHP�D�VXD�WÜFQLFD�HVSHFìıFD�GD�TXDO�ID]HP�SDUWH�RV�SULQFìSLRV�
construtivos. A atuação da luz e da sombra, o espaço interior e o espaço exterior, à implantação 
no local. 

O pensamento e as técnicas do desenho de Arquitetura são necessariamente diferentes 
daqueles que são os de Pintura ou da Escultura. 

x�SRU�WDO�TXH��QD�GHıQL×ÊR�ODSLGDU�GH�/H�&RUEXVLHU��
 “/Ŗ$UFKLWHFWXUH�FŖHVW�OH�MHX�VDYDQW�HW�PDJQLıTXH�GHV�YROXPHV�DVVHPEOÜV�VRXV�OD�OXPLÛUH”. 
Só quando este jogo de volumes realiza o que Le Corbusier chama “L’Axe de la Harmonie” 

se atinge então a obra de arte em arquitetura. 
O escritor e poeta Paul Valéry, no seu livro Eupalinos, um arquiteto imaginário da Grécia 

DQWLJD��FODVVLıFD�GHVWH�PRGR�RV�HGLIìFLRV��
“$TXHOHV�TXH�FDQWDP��RV�TXH�IDODP�H�RV�TXH�VÊR�PXGRV” e conclui que “([LVWH�XPD�DQDORJLD�

GLYLQD�HQWUH�D�$UTXLWHWXUD�H�D�0ěVLFD�” 
“)DLUH� FKDQWHU� OH� SRLQW� GŖDSXLŘ� SUHFLVDYD� D� DUTXLWHWR� $XJXVWH� 3HUUHW�� DXWRU� GH� PDJQìıFRV�

edifícios, entre outros, o Museu dos Trabalhos Públicos ou o Teatro dos Campos Elísios, em 
Paris, etc.  

Para Paul Valéry os edifícios mudos são os que não têm qualquer interesse arquitetónico (e 
nas cidades são sempre a maioria).  

“Os que falam” edifícios que cumprem de modo inteligente a função para a qual foram 
HGLıFDGRV��PDV�ŗRV�TXH�FDQWDPŘ��HVWHV�VÊR�VHPSUH�H[HPSORV�GH�JUDQGH�DUWH�GD�DUTXLWHWXUD���GH�
transcendente beleza. 

Assim, o templo de Niké e o Parténon na Acrópole de Atenas, a catedral de Reims e Notre 
Dame de Paris, a torre Price no Oklahoma, o complexo Johnson no Wisconsin e a Casa da 

Cascata, todos de Frank LLoyd Wright e o Palácio Finlândia, de Alvar Aalto, são dos mais altos 
expoentes da Arquitetura Universal. 

1D�DWXDOLGDGH��DUTXLWHWRV�FRPR�R�ıQODQGÝV�-XKD�/HLYLVNË��DXWRU�GH�H[WUDRUGLQÈULDV� LJUHMDV��
como as da Myyrmäki em Helsínquia e a Männistö em Kuopio, onde pode dizer-se que Deus 
aí habita; Tadao Ando o autor do Museu da Água no Japão, ambos galardoados com a maior 
prémio mundial de Arquitetura, o Prémio Carlsberg. Também o arquiteto Jean Nouvel, autor do 
Institut du Monde Arabe, em Paris, produziram obras que se elevam a esse mesmo esplendor 
de beleza. 

Para terminar, voltarei a citar, uma vez mais, Le Corbusier sobre o conceito de Artes plásticas: 
- “,O�QŖ\�D�SDV�GH�VFXOSWHXUV�VHXOV��GD�SHLQWUHV�VHXOV��GŖDUFKLWHFWHV�VHXOV��/ŖÜYÜQHPHQW�SODVWLTXH�

VŖDFFRPSOLW�GDQV�XQH�IRUPH�XQH�DX�VHUYLFH�GH�OD�3RÜVLH�” 

Porto, 5 de abril de 2001 
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Agostinho Ricca no passeio do 1º Congresso Nacional de Arquitetura - 30 maio 1948 - Mafra, Arquivo AR
Agostinho Ricca in the 1st Architectural Nacional Congress trip - 30th May 1948 - Mafra, AR Archive
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David Leite Viana
DIÁLOGOS COM O TECIDO URBANO: O VAZIO-LIGANTE
Dialogues with the urban tissue: connecting-void

O texto avança com a noção de vazio-ligante enquanto dispositivo espacial nuclear 
desenvolvido para estabelecer o diálogo entre projeto e tecido urbano. A obra de Agostinho 
Ricca revela uma atenção a vetores que associam elementos urbanos de construção da 
cidade à matéria do projeto. Demonstra, através da sua produção urbano-arquitetónica, um 
cuidado, consistência e sistematização de princípios orientadores para a conformação de 
propostas que assentam na hibridez de matrizes contextualistas com aquelas provindas do 
XUEDQLVPR�GR�GHVLJQDGR�0RYLPHQWR�0RGHUQR��0DLV�GR�TXH�DUWLFXODU�HVWUDWLıFDGDPHQWH�SDUWHV�
de um determinado conjunto, procura garantir o estabelecimento de um continuum espacial, 
ligando o todo entre si e permitindo uma multiplicidade de possibilidades de escolha ao nível 
da usufruição dos espaços por parte dos utilizadores. O diálogo que estabelece com o tecido 
urbano, recorrendo ao vazio-ligante, tornou possível que o “desenho moderno” que preconizava 
para a cidade não colocasse em causa os fundamentos da respetiva urbanidade. O vazio-
ligante é um elemento urbano singular, constituindo um contributo inovador de Agostinho Ricca 
para o tecidos urbano, incrementando, através dele, a respetiva qualidade do espaço urbano. 

David Leite Viana (Angoche, 1974) Arquiteto (ESAP, 1999)
Doutoramento em Urbanismo/Ordenamento do Território (ETSA-UVa, 2008); Pós-Doutoramento em Morfologia 
Urbana (FEUP, 2015). Professor Auxiliar e Diretor do Curso de Mestrado Integrado em Arquitetura e Urbanismo da 
Escola Superior Gallaecia. Coordenador da linha de pesquisa sobre Território, Ambiente e Urbanismo do Centro 
de Investigação da ESG. Investigador Sénior no Centro de Investigação do Território, Transportes e Ambiente da 
FEUP. Codistinguido com o Sir Gerd Albers pela ISoCaRP/International Society of City and Regional Planners 
(Istanbul, 2006).

This paper develops a new concept attached to Agostinho Ricca’s projects: a spatial 
device that we will call connecting-void. This area, at the core of many of Agostinho Ricca’s 
urban proposals, establishes the dialogue between his work and the urban fabric in which 
he operates. He explores a designing merging process by combining the pre-existing urban 
elements with the components that structure its own projects, establishing relations among 
the contextualized matrixes of the local fabricsand the general principles of the international 
architectural design movements, such as those set by the Modern Movement. To Agostinho 
Ricca, it was more important to establish a spatial continuum than to articulate a restricted set 
of functional and separated urban layers. The programmatic and rationalist framework of the 
urban space was merged with a symbolic and humanized interaction of uses and activities, 
which were necessary to maintain the conditions of urbanity and multiplicity required to 
complement the “modern” design of the city. The connecting-void is a singular urban element 
HUK�H�ZPNUPÄJHU[�JVU[YPI\[PVU�(NVZ[PUOV�9PJJH»Z�^VYR�THKL�[V�[OL�\YIHU�MHIYPJ��PUJYLHZPUN�[OL�
overall quality of the public space.   
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João Luís Marques
HISTÓRIA DE UM PROJECTO 
IGREJA NOSSA SENHORA DA BOAVISTA 
The history of a project: Nossa Senhora da Boavista church 

O presente texto segue a estrutura da comunicação “História de um projecto: a Igreja de 
Nossa Senhora da Boavista” que integrou o programa de “visitas a obras e conferências: Arqui-
tectura Religiosa Moderna na Diocese do Porto”, realizado a 20.jun.2015 - iniciativa incluída no 
programa geral de comemorações do Centenário de Nascimento do Arquiteto Agostinho Ricca.

A partir do estudo do processo existente no arquivo de Agostinho Ricca, procura-se aqui 
retraçar a história deste projecto ímpar na história da arquitectura religiosa portuguesa do último 
quartel do século XX. Essa investigação foi ainda enriquecida com contributos recolhidos nos 
arquivos municipais, diocesanos e paroquial.

João Luís Marques (Baden, 1981) Arquitecto (FAUP, 2006). 
Investigador do Centro de Estudos de Arquitectura e Urbanismo da Universidade do Porto, e bolseiro de 
doutoramento (FCT - DFRH - Bolsa SFRH/ BD/ 76479/ 2011). Assistente convidado na Faculdade de Arquitectura 
da Universidade do Porto (2013 a 2015). Áreas de investigação História da Arquitectura Portuguesa e Arquitectura 
Religiosa Moderna. 

The present text follows the structure of the talk “History of a project: the Church of Nossa 
Senhora da Boavista” presented in the framework of the event “visits and conferences: Modern 
Religious Architecture in the Diocese of Porto”, held on 20 June 2015, an initiative included in 
the commemoration of the centenary of Agostinho Ricca’s birth.

 
The paper tracks the successive steps of the long project of this remarkable modern 

Portuguese church, built in the last quarter of the twentieth century. The research material 
was gathered from the municipal, diocesan and parish archives, as well as from the architect’s 
WLYZVUHS�ÄSLZ�
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João Paulo Martins 
DA ARQUITETURA AO MOBILIÁRIO
From architecture to furniture

As incursões de Agostinho Ricca pelo território que hoje poderíamos apelidar como design 
de equipamentos e mobiliário apresentam-se, antes de mais, como uma extensão do seu 
trabalho de arquiteto. 

Os equipamentos integrados na arquitetura, por um lado, o mobiliário solto, por outro, 
UHYHODP�QRV�DOJXPDV�DWLWXGHV�H�PDUFDV�UHFRUUHQWHV�GD�VXD�OLQJXDJHP�IRUPDO��DV�VXDV�DıQLGDGHV�
eletivas, o seu universo de fontes e de referências, a sua paixão pelos objetos.

Nesta sua prática, mais do que a simples “decoração”, podemos reconhecer uma genuína 
procura de uma “arquitetura de interiores”. E se poderemos falar de “design” (enquanto sinónimo 
de “projeto”) de produto”, devemos reconhecer que o “design industrial” (a produção em série, a 
estandardização, o grande mercado) não era um dos objetivos que o motivava. 

João Paulo Martins (Lisboa, 1965),Arquiteto (FA-UTL, 1988).
Mestre em História da Arte (FCSH-UNL, 1995), doutor em Arquitetura (UTL, 2006). Professor na Faculdade de 
Arquitetura da Universidade de Lisboa e investigador do Centro de Investigação em Arquitetura, Urbanismo e 
Design (CIAUD). Conduziu o projeto de investigação “Móveis Modernos. A atividade da Comissão para Aquisição 
de Mobiliário no âmbito da Direcção-Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais, 1940-1980”.

Agostinho Ricca’s incursions through the territory that today we call equipment and furniture 
KLZPNU�HYL��ÄYZ[�HUK�MVYLTVZ[��HU�L_[LUZPVU�VM�OPZ�HYJOP[LJ[\YHS�^VYR��

Pieces of equipment integrated in the architecture, on one hand, free-standing furniture, 
on the other, show us some recurring attitudes and traits of his formal language, his elective 
HѝUP[PLZ��OPZ�\UP]LYZL�VM�ZV\YJLZ�HUK�YLMLYLUJLZ��OPZ�WHZZPVU�MVY�VIQLJ[Z�

In his work, more than simple “decor”, we can recognize a genuine search for an “interior 
architecture”. And if we can talk about “product design” (“design” as a synonym of “project”), we 
must recognize that “industrial design” (mass production, standardization, the big market) was 
not one of his goals.
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José Fernando Gonçalves
AGOSTINHO RICCA – 1915-2010
Agostinho Ricca – 1915-2010

Agostinho Ricca nasceu em 1915, tendo frequentado a escola de Belas Artes nos anos 30 e 
concluído o curso com a prova de CODA em 1941. Tinha 26 anos.

Ainda em formação, depois de uma breve passagem pelo atelier de Arménio Losa (1908-
1988), faz estágio com Januário Godinho (1910-1990), onde aprende construção e sobretudo 
descobre a arquitetura moderna holandesa e a obra de Frank Lloyd Wright. O seu trabalho, 
VREUHWXGR�QD�KDELWD×ÊR�SULYDGD��ıFDUÈ�SDUD�VHPSUH�PDUFDGR�SHOD�VXD�LQĲXÝQFLD�

De 1941 até 2010 a sua produção arquitetónica atravessa diferentes estágios da moder-
nidade portuguesa, da revisão crítica ao moderno, da heterogénea produção pós 25 Abril e 
da prolixa produção contemporânea. Nesse percurso de 70 anos, Ricca permanece um livre-
-pensador, apaixonado, intenso e também por isso avesso a alguns compromissos sociais ou 
SURıVVLRQDLV�RQGH�QÊR�UHFRQKHFH�VHQWLGR��$�VXD�REUD�VDEHUÈ�PDQWHU�VH�DWHQWD�Ç�FLUFXQVWÉQFLD�
cultural e social do homem para quem projeta, mas também crítica e por isso resistente aos 
códigos estéticos ou ideológicos dominantes em cada momento. Talvez isso explique o seu 
LVRODPHQWR�SURJUHVVLYR��YLYHQGR�HQWUH�R�DPELHQWH�SURıVVLRQDO�JHUDGR�SHOR�WUDEDOKR�H�D�FROH×ÊR�
de arte que preenche a casa que desenhou em 1960/63, talvez a obra que melhor sintetiza os 
seus interesses arquitetónicos, culturais e afetivos. Uma casa desenhada como um gabinete 
de curiosidades, ou ainda mais radicalmente, uma eloquente e sensível materialização moderna 
da DOHJRULD�GD�FDYHUQD. 

José Fernando Gonçalves (Gaia, 1963) Arquiteto (FAUP, 1988) 
Doutoramento (UPC, 2007). Professor Assistente no Departamento de Arquitetura da Faculdade de Ciências e 
Tecnologia da Universidade de Coimbra

Agostinho Ricca was born in 1915, attended the School of Fine Arts in the 30s and comple-
ted the course with the CoDA examination in 1941. He was 26 years old.

Whilst still studying, after a brief informal internship at the atelier of the architect Arménio Losa 
(1908-1988), Ricca did an internship with the architect Januário Godinho (1910-1990), where 
he learned construction and discovered Dutch modern architecture and the work of Frank Lloyd 
>YPNO[��/PZ�^VYR��LZWLJPHSS`�WYP]H[L�OV\ZPUN��^PSS�IL�MVYL]LY�THYRLK�I`�[OPZ�PUÅ\LUJL�

-YVT�� ��� [V������OPZ�HYJOP[LJ[\YHS�WYVK\J[PVU�^LU[� [OYV\NO�KPќLYLU[� Z[HNLZ!�7VY[\N\L-
se modernity, from critical review of the modern, heterogeneous production after the 25 April 
9L]VS\[PVU�HUK�WYVSPÄJ�JVU[LTWVYHY`�WYVK\J[PVU��0U�[OPZ����`LHY�QV\YUL �̀�9PJJH�YLTHPUZ�H�MYLL�
thinker, passionate, intense and also averse to some social or professional commitments which 
he found meaningless. Over the years his work will know how to remain aware of the cultural 
and social circumstances of those for whom it is designed, but also critical and therefore resis-
tant to the dominant aesthetic and ideological codes at each particular moment. Perhaps this 
explains his progressive isolation, living between the professional environment generated by the 
^VYR�HUK�[OL�HY[�JVSSLJ[PVU�[OH[�ÄSSZ�[OL�OV\ZL�OL�KLZPNULK�PU�� ����TH`IL�[OL�^VYR�[OH[�ILZ[�
Z\TTHYPZLZ�OPZ�HYJOP[LJ[\YHS��J\S[\YHS�HUK�HќLJ[P]L�PU[LYLZ[Z��(�OV\ZL�KLZPNULK�HZ�H�JHIPUL[�VM�
curiosities, or even more radically, as an eloquent and sensitive modern materialization of the 
allegory of the cave.
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José Pedro Tenreiro
A IMAGEM MODERNA DA CIDADE
The Modern Image of the City

A partir da década de 1940, no advento do planeamento urbano da cidade do Porto, 
YHULıFD�VH�XP�DXPHQWR�SURJUHVVLYR�GD�HVFDOD�GDV�LQWHUYHQ×ĄHV�DUTXLWHWĂQLFDV��$JRVWLQKR�5LFFD�
vai desempenhar um papel de relevo neste processo. Com efeito, desde a sua actividade 
como arquiteto municipal até aos vários projetos de grande dimensão que realiza para algumas 
das mais importantes instituições locais, Agostinho Ricca produz obras de grande qualidade 
arquitetónica localizadas ao longo dos principais eixos viários e em locais de grande visibilidade, 
situação que se repete em outras localidades da zona norte do país. 

Porém, apesar de a sua arquitetura estar associada à imagem moderna da cidade, a 
expressão das suas obras revela um sábio entendimento da arquitetura urbana tradicional que 
reinterpreta nos ritmos, na volumetria e no cromatismo das suas obras. Através das suas obras 
podemos testemunhar não só o amadurecimento da sua forma de projetar como as dinâmicas 
urbanas que marcam a cidade na segunda metade do século XX.

José Pedro Tenreiro (Viseu, 1984) Arquiteto (FAUP, 2012)
Doutorando e investigador em História da Arquitectura do século XX na cidade do Porto da 
Faculdade de Arquitetura da Universidade de Lisboa

The advent of urban planning in Oporto in the 1940s led to a progressive increase in the scale 
VM�HYJOP[LJ[\YHS�PU[LY]LU[PVUZ�PU�[OL�JP[ �̀�(NVZ[PUOV�9PJJH�^PSS�ILJVTL�HU�PTWVY[HU[�ÄN\YL�PU�[OPZ�
process, creating a body of work of remarkable artistic quality. Whether as a municipal architect 
or contracted by prestigious local institutions, he authored several projects in important road 
axes and prominent spaces in Oporto and in other cities of the North of Portugal. 

Although his architecture is associated with the modern image of the city, his works also show 
a deep understanding of urban traditional architecture that are revealed in the rhythms, volumes 
and chromatic nuances/variations of his interventions. Therefore not only the development of 
Agostinho Ricca’s artistic concept is evident in his works, but these testify to the urban dynamics 
that punctuated Porto in the second half of the twentieth century. 
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Laura Roldão Costa
ARQUITETURAS E LUGARES
Places and Architectures

“Not having met Agostinho Ricca, I’m one of those people who study and appreciate his 
^VYR��0�WHY[PJ\SHYS`�SPRL�[V�VIZLY]L�OV^�OL�¸\ZLZ¹�WSHJLZ�[OL�IL[[LY�[V�KLÄUL�]VS\TLZ��HY[PJ\SH[L�
scales and project planes, bringing us an array of emotions and sensorial stimuli, where we can 
feel comfort, harmony, serenity and nature’s presence. Agostinho Ricca’s architecture has its 
own signature that comes from the creation of architectural objects resulting from the combina-
tion of a modernist trace with traditional languages, the use of advanced technology and new 
materials with local constructive systems and materials, and the integration of his architecture 
in the places,  (…)

;OL�H\[OVY�ÄUKZ�PU�LHJO�WSHJL�H�NYV\UK^VYR�^OLYL�[OL�HYJOP[LJ[\YHS�VIQLJ[�PZ�Z\I[S`�HUK�ZPT-
ply inserted, without compromising his methodological modernist premises and morphologically 
complex architectures.

In Agostinho Ricca’s works, the experience of the places is gratifying given the highly sensorial 
JOHYHJ[LY�[OH[�[OL`�WYLZLU[�PU�[OL�]PZ\HS�LќLJ[Z�WYVK\JLK�I`�SPNO[�ZOHKL�HUK�JVSV\Y��I\[�HSZV�PU�
[V\JO��ZTLSS�HUK�OLHYPUN��VќLYPUN�\Z�H�NYLH[�PU[LYJVUULJ[PVU�^P[O�[OL�HYJOP[LJ[\YHS�VIQLJ[��[V�[OL�
point where we can even say that you can feel his work completely in its relation with the body 
as a whole, developing a multisensory approach.”  

Laura Roldão Costa (Lisboa,1963) Arquiteta paisagista (ISA UTL, 1988). 
Doutorada pela Faculdade de Ciências da Universidade Porto (2015).



180 AGOSTINHO RICCA

Miguel João Santiago
A TIPOLOGIA DO SENSÍVEL
The typology of the sensitive

Miguel João Santiago (Coimbra, 1970) Arquitecto (FAUTL, 1993)
Doutoramento (FAUTL, 2005). Professor Auxiliar do Departamento de Arquitectura da Universidade da Beira Interior; 
Investigador do Centro de Investigação em Território, Arquitectura e Design (CITAD), da Universidade Lusíada.

“(...) In the work of Agostinho Ricca, considered an architect of the second generation of 
TVKLYUPZ[Z��^L�JHUUV[�Q\Z[�KLÄUL�H�NLULYH[PUN�TH[YP_�VM�OPZ�WYVQLJ[Z��7YVQLJ[Z�[OH[�HYL�KLÄULK�
regarding the programme, but are not just a functional strategy. We adopt here three designations 
that may seem reductive but can characterize his work: topological, technical and iconic (...) 
used  with plastic purpose.

A man who was sometimes misunderstood, architect, teacher, music lover, intellectual, 
humanist, with a heterogeneous nature and a holistic approach to the world, society, art in 
general and architecture in particular, he has left us an architectural legacy (...) thus making the 
OPZ[VY`�VM�7VY[\N\LZL�HYJOP[LJ[\YL�YPJOLY��H�WSH`�VU�9PJJH��^OPJO�TLHUZ�YPJO�������¹
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Tiago Lopes Dias
O HABITAR COLECTIVO 
NOTAS SOBRE A ARQUITECTURA RESIDENCIAL
The collective dwelling. Notes about residential architecture

Tiago Lopes Dias (Porto, 1978) Arquitecto (FAUP, 2004). 
Investigador integrado no Grupo “Atlas da Casa”, do Centro de Estudos de Arquitectura e Urbanismo da Universidade 
GR�3RUWR��H�EROVHLUR�GH�GRXWRUDPHQWR��)&7���')5+���%ROVD�6)5+��%'���������������ıQDQFLDGD�SRU�YHUEDV�GR�
Orçamento de Estado do Ministério da Educação e Ciência e por verbas do Fundo Social Europeu através do 
Programa Operacional Potencial Humano do QREN Portugal 2007-2013).

“(...) In the second half of the 1950s, Agostinho Ricca starts an independent professional “(...) 
In the second half of the 1950s, Agostinho Ricca starts an independent professional trajectory, 
solitary at times, apart from “avant-garde” experiences such as ODAM. He will oppose to all 
forms of orthodoxy a strong cultural formation developed throughout his life through his passion 
for art, music and travel. (...)

Nordic architecture, via Willem Dudok or Alvar Aalto, seems to provide Ricca with a prag-
matic answer to the dilemma of modern intervention in consolidated urban fabrics. As he wrote 
YLNHYKPUN�OPZ�KLNYLL»Z�ÄUHS�WYVQLJ[��¸(�JLY[HPU�OHYTVU`�T\Z[�IL�JYLH[LK�IL[^LLU�[OL�UL^�HUK�
the old, the part must always be subordinated to the whole”. And: “If a building was made to be 
inhabited inside, on the outside the same building is part of a street or a square, enclosures to 
be inhabited as well”. (...)

Ricca’s housing projects have a strong relationship with the city: the building is not a mere 
JVU[HPULY��P[�HSZV�NLULYH[LZ�\YIHU�W\ISPJ�ZWHJL��HUK�[OL�ÄYZ[�YVVT�[OH[�^LSJVTLZ�\Z���[OL�JVS-
lective lobby - is the result of a harmonious sequence between exterior and interior spaces, in 
which transitional elements such as porches play an important role. (...)

This brief analysis encourages us to come up with the following assumption: in Ricca’s res-
idential architecture, the line that divides spatial devices and compositional procedures used in 
ZPUNSL�MHTPS`�HUK�T\S[PMHTPS`�OV\ZPUN�PZ�IS\YYLK��;OL�PUÅ\LUJL�VM�-YHUR�3SV`K�>YPNO[��̂ OVZL�7YPJL�
;V^LY�ZOV^LK�[OH[�[OL�ZWH[PHS�X\HSP[PLZ�VM�[OL�7YHPYPL�/V\ZLZ�JV\SK�IL�HKHW[LK�[V�HWHY[TLU[Z�PU�
vertical association, is undeniable. (...)”
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Fernando Abrunhosa de Brito
RICCA, DE CONTRASTES
Ricca, of Contrasts

Fernando Abrunhosa de Brito (Porto, 1934) Arquiteto (ESBAP, 1967)

“After being his student, I was left with a lasting impression, underlined by the lack of relevance 
VM�[OL�HJHKLTPJ�Z[Hќ�MYVT�IHJR�[OLU���¯�

His drawing wasn’t the most common architectural drawing. (…)
Of course, each drawing stood for itself, an independent work of art, but its purpose was that 

of serving: one sketch after the other, a solution turned down, crumpled paper thrown on the 
ÅVVY�[OH[�M\LSSLK�H�UL^�IV\[�VM�ZRL[JOLZ�¶�HUK�OL�^V\SK�ZV�VM[LU�NV�IHJR�HUK�JVSSLJ[�[OL�VUL�
tossed aside, smooth it out and reuse the idea. (….)

He searched incessantly for “work”, having the need to keep busy, and would constantly 
complain about not having anything to do.

He was straightforward, not one to do things haphazardly or copy solutions; instead he 
always doubted, and expected others to come up with something better. (…)

I miss him dearly.”
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Luís Pizarro Magalhães
O ENTUSIASMO PELO DESENHO
A passion for drawing

Luís Pizarro Magalhães (Gaia, 1948) Arquitecto (ESBAP, 1976)

“Before I started my architecture studies, I initiated my professional practice as a “pencil 
ZOHYWLULY¹��H[�HYJOP[LJ[�(NVZ[PUOV�9PJJH»Z�VѝJL�������

+\YPUN�[OL�ML^�`LHYZ�VM�T`�JVSSHIVYH[PVU��[OL�VѝJL�^HZ�H�[\YTVPS�VM�HJ[P]P[`�Z[YVUNS`�MVZ[LYLK�
by architect Ricca, as shown by how he used to “run” amidst all the drawing boards directing 
or correcting the details and elements in each of them. There was always a hurried look in those 
incursions into his collaborators’ room. (...)

Sometimes, “pushed” by the other collaborators, I ventured to enter that sanctuary where I 
^V\SK�ÄUK�OPT�ILUKPUN�V]LY�OPZ�O\NL�KYH^PUN�IVHYK��JV]LYLK�^P[O�YVSSZ�VM�KYH^PUNZ��KLLWS`�PT-
mersed in creation: he would then move away that pile of papers in order to open a small empty 
space he considered big enough for him to draw. (...) But the outcome was always amazing, 
causing the same surprise as his unexpected entrances in our room, following one of those acts 
of creation: hair standing up in a mess, hands and clothes black from graphite powder. 

I was always aware of his immense passion for and commitment to work, with the odd mo-
ments of anger or intolerance towards the misunderstanding of other people who intervened in 
his projects.  But I never saw him discouraged. And he kept that attitude till the end of his life. I 
could tell that when I last visited him at his house some years ago.”
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Manuel Graça Dias
A CIDADE RICCA
Ricca’s City

Manuel Graça Dias (Lisboa, 1953), Arquitecto (ESBAL,1977)
Professor Associado da FAUP, onde concluíu Doutoramento em 2009 e Professor Catedrático Convidado do 
DA/UAL. Vive e trabalha em Lisboa onde mantém atelier com Egas José Vieira, desde 1990. Foi Director do 
Jornal Arquitectos (2000-04 e 2009-12) e Presidente da Secção Portuguesa da AICA (2008-12), sendo autor 
de inúmeros artigos e vários livros de crítica e divulgação de temas de Arquitetura. Em 1999 ganhou, com EJV, o 
Prémio AICA/MC (Arquitectura).

¸0�UL]LY�TL[�(YJOP[LJ[�(NVZ[PUOV�9PJJH"�OV^L]LY��WHY[�VM�T`�SPML��^OLU�PU�7VY[V��^HZ�ZWLU[�
JSVZL�[V�OPZ�HYJOP[LJ[\YHS�WYVK\J[PVU"�0�HKTPYLK�P[��H[�ÄYZ[��^P[OV\[�RUV^PUN�^OV�P[Z�H\[OVY��H\-
thors?) could be; later, more informed, I was surprised by how my likings coincided, by the con-
sistency of the various urban themes, by the memories that those various pieces have always 
awakened within me. (…)

0�^PSS�NV�V]LY�Ä]L�VM�(NVZ[PUOV�9PJJH»Z�^VYRZ�[OH[��MVY�ZVTL�YLHZVU��HYL�WYLZLU[�PU�[OL�\UMVSK-
ing of my mismatched memories. I’ll try to use the chronological order through which I came to 
know and admire them. (…)

I never personally met Agostinho Ricca and yet a great number of his works came to meet 
TL��ÄSSPUN�TL�^P[O�QV`�¹
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Raul Hestnes Ferreira
ESTUDOS DE ARQUITETURA NA ESCOLA DO PORTO COM O 
ARQUITETO AGOSTINHO RICCA
Architectural Studies at ‘Escola do Porto’ with Architect Agostinho Ricca

Hestnes Ferreira  (Lisboa, 1931) Arquiteto (ESBAL,1961)
Master Architect (University of Pennsylvania,1963) , Dr. Honoris Causa (Universidade de Coimbra, 2007)

¸������0�^HZ�L_WLSSLK�MYVT�[OL�:JOVVS�PU�3PZIVU�I`�[OL�4PUPZ[Y`�VM�,K\JH[PVU��������HUK�OHK�[V�
VW[�MVY�������[OL�º,ZJVSH�KV�7VY[V»��[OL�VUS`�HS[LYUH[P]L�:JOVVS�VM�(YJOP[LJ[\YL�^OLYL�0�^HZ�HSSV^LK�
to enrol. (…)

 In the second year, (...) our small class started enjoying with more interest and intensity the 
subject of Architecture, which, after a notable introduction given by the Director, Architect Carlos 
9HTVZ��^HZ�ILPUN�[H\NO[�[OH[�`LHY�I`�(YJOP[LJ[�(NVZ[PUOV�9PJJH��/L�^HZ�[OL�ÄYZ[�[LHJOLY�[V�
guide us through the basics of architectural design who impressed us with his sensibility, knowl-
edge, and the way he guided us , taking our ideas and work present in our conceptual drawings 
into consideration as he analysed them.(...)

>L�T\Z[�ÄYZ[�HUK�MVYLTVZ[�JVUZPKLY�[OH[�[OL�^VYR�^L�KPK�^HZ�IHZLK�VU�YLHKPUN�HUK�YLÅLJ[-
ing on texts of architectural matters, which professor Agostinho Ricca had indicated, and to 
which we had access (…)

Architect Agostinho Ricca was a teacher who played an important role in the development 
VM�OPZ�Z[\KLU[Z�[OHURZ�[V�OPZ�^PZKVT�HUK�JHSTULZZ��I`�VќLYPUN�HWWYVWYPH[L�JYP[PJPZT�MVY�LHJO�
student’s level, creating a knowledge base that would be further explored during the third and 
fourth years.”
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Agostinho Ricca Gonçalves (1915-2010) em 1932 
ingressou no curso de arquitetura da Escola de Belas Artes 
do Porto - EBAP onde foi aluno de Marques da Silva. Estagiou 
com Januário Godinho. Em 1941 realizou a prova para 
obtenção do diploma de arquiteto - CODA. Membro nº 8 da 
Ordem dos Arquitectos.

Em 1942 ganhou uma bolsa do Instituto de Alta Cultura para 
estágio em Itália, que não usufruiu por informação política 
desfavorável.

Trabalhou na Direção Geral dos Edifícios e Monumentos 
Nacionais, colaborando com Rogério de Azevedo (diretor da 
secção do Porto). Trabalhou no Gabinete de Urbanização 
da Câmara Municipal do Porto, colaborando com Antão de 
Almeida Garrett e com Giovanni Muzio nos estudos do Plano 
de Urbanização da Cidade. Desenvolveu trabalhos com 
Arménio Losa e Miguel Resende.

Foi membro fundador da Organização Dos Arquitectos Modernos 
- ODAM, em 1947. 

Por convite de Carlos Ramos foi docente na ESBAP de 
1951 a 1959. Integrou o grupo constituído por Mário Bonito, 
Fernando Távora, José Carlos Loureiro. Aí voltou a lecionar 
entre 1977 e 1981.

Durante a direção do Sindicato Nacional dos Arquitectos - Secção 
Regional Norte de Jorge Gigante, Pádua Ramos e António Menéres, 
Agostinho Ricca fez parte da Mesa com Octávio Lixa Filgueiras e 
Januário Godinho, entre 1966 e 1968.
Trabalhou em sociedade com Viana de Lima, Benjamim do 
Carmo, João Serôdio e Magalhães Carneiro.

No seu atelier contou com a colaboração de Manuel Pizarro 
Monteiro, Ruy Gomes de Sá e a sua mulher Maria Fernanda 
Gomes de Sá.
Foram ainda colaboradores:
Maria Cândida Amorim de Carvalho, Rui Pacheco, 
António Garcês, Diogo Portocarrero, Helena Ricca, 
Cláudio Ricca Gonçalves, Gil Tudela Carneiro, 
José Martinho Moura Peixoto, Fernando Pinto Coelho, 
Eugénio Lobato de Médicis, Alcino Marques, 
Mário Manuel Ramos, Elsa César, Armando José Dias Rocha, 
José de Figueiredo Lino, António Fernando, 
José António Mota, António da Silva Almeida, 
António Almeida Dias, Abílio Mourão, Manuel Nunes Miranda, 
Luís Pizzaro Magalhães, Januário Ramalho Moreira, 
Manuel Sousa Pinto, Alfredo Santos, Clemente Ribeiro da Silva.

Agostinho Ricca Gonçalves (1915-2010) studied at the 
former School of Fine Arts of Porto (EBAP), where he studied 
under Marques da Silva. He began his architectural career 
as trainee at the practice of Januário Godinho. In 1941, he 
obtained the CODA architect diploma. Member nr 8 of Ordem 
dos Arquitectos.

In 1942, he won a fellowship from the Instituto de Alta 
*\S[\YH�[V�[YHPU�PU�0[HS �̀�/L�^HZ�\UHISL�[V�ILULÄ[�MYVT�P[�K\L�[V�
unfavourable political information. 

He collaborated with Rogério de Azevedo, then director 
of Porto’s subdivision of the Direcção Geral dos Edifícios e 
Monumentos Nacionais. 
In the Gabinete de Urbanização da Câmara Municipal of Porto, 
he collaborated with Antão de Almeida Garrett and Giovanni 
4\aPV�VU�7VY[V»Z�ÄYZ[�\YIHU�THZ[LYWSHU��

He was a founding member of ODAM (Modern Architects 
Foundation), in 1947. 

In 1951 he accepted Carlos Ramos’ invitation to teach in the 
School of Fine Arts of the University of Porto, a position he 
THPU[HPULK�\U[PS�� � ��0U�[OLYL�HUK�^OPSL�Z\IZ[P[\[PUN�+LSÄT�
Amorim, he integrated the group constituted by Mário Bonito, 
Fernando Távora and José Carlos Loureiro. He later returned 
to the school and was professor there from 1977 to 1981.

He was a member of the national board for the Direcção do 
Sindicato Nacional dos Arquitectos along with Octávio Lixa 
Filgueira and Januário Godinho. He co-worked with Viana de 
Lima, Benjamim do Carmo, João Serôdio and Magalhães 
Carneiro.

In his private practice he relied on the on-going collaboration of 
Manuel Pizarro Monteiro and Ruy Gomes de Sá and his wife 
Maria Fernanda Gomes de Sá.
Other invaluable collaborators:
Maria Cândida Amorim de Carvalho, Rui Pacheco, 
António Garcês, Diogo Portocarrero, Helena Ricca, 
Cláudio Ricca Gonçalves, Gil Tudela Carneiro, 
José Martinho Moura Peixoto, Fernando Pinto Coelho, Eugénio 
Lobato de Médicis, Alcino Marques, 
Mário Manuel Ramos, Elsa César, Armando José Dias Rocha, 
José de Figueiredo Lino, António Fernando, 
José António Mota, António da Silva Almeida, 
António Almeida Dias, Abílio Mourão, Manuel Nunes Miranda, 
Luís Pizzaro Magalhães, Januário Ramalho Moreira, 
Manuel Sousa Pinto, Alfredo Santos, Clemente Ribeiro da 
Silva.

I
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IV
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 Participação em exposições e congressos
 Participation in exhibitions and congresses

1948 1º Congresso Nacional de Arquitectura
 Lisboa

1951 Exposição de trabalhos da ODAM 
 Ateneu Comercial do Porto

1953 II Bienal de S. Paulo 
 Brasil
  
1953 III Congresso da UIA 
 Union Internationale des Architectes 
 Lisboa 

1953 Marques da Silva: 
 Exposição conjunta das principais obras do Mestre 
 e de alguns Discípulos 
 Escola Superior de Belas Artes, Porto 

1956 Exposição Magna 
 Escola Superior de Belas Artes, Porto 

1958 Contemporary Portuguese Architecture 
 Washington DC 

1986  1º Exposição Nacional de Arquitectura 1975-1985 
 Sociedade Nacional de Belas Artes, Lisboa

1987 Arquitectura, Pintura, Escultura, Desenho 
 Museu Nacional Soares dos Reis, Porto
 
1989 “Projectos não realizados”
 Cooperativa Árvore, Porto

1990    Desenhos 
 António Cruz, Augusto Gomes, Agostinho Ricca
 Casa da Cultura, Vila Nova de Famalicão
   
1991 Arquitectura Portuguesa Contemporânea
 Anos 60 - anos 80
 Fundação de Serralves, Porto.

2001   Instituto Padre Himalaya - Ideias para um Projecto,
 XI Bienal de Cerveira

2002    Desenho Projecto Desenho
 Exposição coletiva
 Museu Nacional Soares dos Reis, Porto

� 0RQRJUDðDV�
 Monographies

2001 Agostinho Ricca, Ordem dos Arquitetos

2013 Agostinho Ricca, Arquitectos Portugueses – Série 2, 
 José Fernando Gonçalves

 )RWRJUDðDV
 Photographies

I.  192-, Porto
 Filhos de | sons of Albino Ricca Gonçalves e 
 Maria Ernestina Vouga Ricca
 da esquerda para a direita | from left to right: 
 Agostinho, António, Albino, Maria Guilhermina, 
 Guilherme, Narciso

II.  195-, Paris
 Agostinho Ricca e Maria Fernanda Gomes de Sá

III.  196-, Casa | house Agostinho Ricca, Matosinhos
 Filhos de  | sons of Agostinho Ricca e 
 Maria Fernanda Gomes de Sá, Helena e Pedro

IV.  1982, Casa | house Agostinho Ricca, Matosinhos
 Ao piano com a neta Mariana | 
 At the piano with his granddaughter Mariana

V.  1942 [?], Ria de Aveiro
 Passeio de barco | boat trip
 Arménio Losa, Giovanni Muzio, Miguel Resende,  
 Agostinho Ricca

VI.  1956, Aveiro
 Almoço | lunch
 Lobão Vital, Agostinho Ricca e Virgínia de Moura

VII.  1957, Ministério da Educação Nacional, Lisboa
 Visita do corpo Docente da ESBAP | HJHKLTPJ�Z[Hќ
 Agostinho Ricca, Fernando Távora, João Andersen,  
 Júlio de Brito, José Carlos Loureiro, David Moreira  
 da Silva, Miguel Monteiro, Adriano Gusmão, Rogério  
 de Azevedo, Carlos Ramos, Mário Bonito, Dórdio  
 Gomes, Heitor Cramez, Barata Feyo, Sequeira 
 Braga, Cândido Figueiredo

VIII.  199-, Igreja Sagrada Família, Chaves
 Agostinho Ricca e Jacinto Rodrigues

V

VI

VII

VIII



Agostinho Ricca com Manuel Pizarro Monteiro num estaleiro de obra, 196-, Arquivo AR
Agostinho Ricca with Manuel Pizarro Monteiro in a construction site, 196-, AR Archive


